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1. Introdução
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os novos tempos  da  sociedade  ca

3

de registro comercial e inventários– 

4 

assim como do porte predominante e 
do pessoal empregado em cada tipo 

2.  Indústria do calçado: um 
setor na periferia das trans-
formações tecnológicas con-
temporâneas

é  ainda  incipi

com 

tecnologia de produção que guarda 

ainda acentuado conteúdo artesa-

3 O polo industrial de Franca, localizado a 400 km da capital do estado de São 
Paulo, abriga atualmente 989 empresas do setor calçadista. Em 2010 sua 
produção foi de 25,9 milhões de pares de calçados pares (cerca de 3,2% da 
produção nacional), sendo 3,5 milhões destinados à exportação. Os valores 
de exportação do polo alcançaram US$ 95,74 milhões – 6,43% do faturamento 
total das exportações brasileiras de calçados no ano em questão. Em 2010 o 
polo empregou 32.300 trabalhadores, o que equivale a 8% da mão-de-obra 
empregada neste segmento no país. Informações baseadas em SINDIFRANCA, 
2010 e MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO INDÚSTRIA E COMÉRCIO, 2010.

4 O número total de empresas surgidas nesse período é de 562, conforme pesqui-
sa dos Livros de Registro de Firmas Comerciais do Cartório do Registro Geral 
de Hipotecas e Anexos de Franca [Arquivo Histórico Municipal].
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nal

a 

componente manual tem um peso 

sas

6

operários empregados nessa indús

e 

M 2000
Pestalozzi Paragon Terra Guaraldo

sertiva se torna ainda mais clara: em 

eram responsáveis pelo emprego de 

5 As duas últimas décadas do século XX representaram um período particular-
mente dramático para essa aglomeração industrial. Enquanto o conjunto da 
indústria calçadista brasileira manteve considerável tendência de alta nos vinte 
anos entre 1981 e 2000, tanto no que diz respeito ao número de pares quanto 
no valor exportado, apresentando nos dois aspectos uma evolução razoável, 
a indústria de Franca vivenciou breves momentos de ascensão e períodos de 
declínio prolongados, chegando ao último ano do século XX com níveis de 
exportação semelhantes aos demonstrados em 1981. Em 1981 a indústria 
calçadista brasileira exportou 70 milhões de pares de calçados, chegando a 
157 milhões no ano 2000; em termos de valores tais exportações correspon-
deram, respectivamente, a US$ 562 milhões e US$ 1,47 bilhões. Ao contrário 
do ocorrido em Franca, não houve em nenhum dos anos uma forte oscilação 
para baixo. Na indústria de Franca, tanto em 1981, quanto em 2000, as expor-
tações alcançaram 4,3 milhões de pares, perfazendo US$ 65,5 milhões e US$ 
76,7 milhões respectivamente. Quanto ao mercado interno, após o pico de 26 
milhões de pares vendidos atingido em 1986, houve um decréscimo abrupto no 
ano posterior, seguido por um modesto crescimento nos dez anos seguintes, 
sendo que apenas em 1999 se chegou próximo (25,4 milhões de pares) ao 
número alcançado em 1986 (ABICALÇADOS, 2004). 

6 Salvo outra indicação, todas as informações nesse sentido têm essa referência.
7 Zdenek Pracuch destaca o fato de que a produtividade da indústria local se 

encontra no mesmo nível observado em 1980: entre 3,7 e 4,5 pares fabricados 
per capita diários – ou seja, mantém-se estagnado há mais de duas décadas 
(Comércio da Franca, 04.01.2004, p. B-6). Em entrevista a um jornal de For-
taleza Miguel Heitor Betarello, diretor da , declara que a empresa havia 
conseguido, no ano de 2003, elevar seu índice de produção de 4,8 para 4,85 
pares per capita diários. Levando-se em consideração o fato de a ser uma 
das empresas de Franca que mais se destacam pelo nível de modernização, o 

período, a indústria automobilística elevou sua produtividade em mais de 560% 
e a têxtil em 330% ( , 17.12.2003, p. 179).

8 -
gados pelo Sindicato da Indústria de Calçados de Franca: microempresa (até 19 
funcionários); pequena (20 a 99 funcionários); média (100 a 499 funcionários); 
e grande (mais de 500 funcionários).
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Tabela 1 – Evolução do número de empresas calçadistas estabe-
lecidas em Franca (1990- 2005)

Grande 11 4 6

116

34

Grande 3 4 4 4 4 4 4

Fonte: Elaborada pelo autor a partir da MTE/RAIS(vários anos).

Tabela 2 - Porcentagem de trabalhadores por porte de empresa 
na indústria calçadista em Franca (1990-2005)

Grande

Grande

Fonte: Elaborada pelo autor a partir da MTE/RAIS (vários anos).

grande maioria  delas dirigidas por modestos empreendedores sem pre

3. Empresários de “pés des-
calços” 

do em modestos empreendimentos 

trava plenamente consolidado no 

registradas nos vinte e cinco anos 

terem sido operários antes de se tor
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parece ser componente decisivo para 

predominantes desse empresariado 

das nessa indústria predominante
mente a partir do saber-fazer 

. 

transferido para área administrati

9 CAD (Computer Aided Desing)/ CAM (Computer Aided Manufacturing)

Há pouco 
investimento em 

40% dos empresários 
declararam adquirir 
novos maquinários 

apenas quando 
há desgaste do 

equipamento em 
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– se dá em grande parte dos casos 

tentamos nos aproximar da consti

experiência efetiva 

teórica 

permite explicar e prever as prá
ticas e as propriedades das coisas 

da Democrata

líder no mercado de sapatos mas

revista Forbes Brasil

status 

ao patronato – se dá em grande 

dos empresários do setor enfrenta 

das por setores do operariado e as

encontra consolidada no mercado e 
dirige os destinos setor do ponto de 

o habitus  

10 De acordo com Bourdieu (2004b, p. 61), a noção de corresponde a 
“um conhecimento adquirido e também um haver, um capital (de um sujeito 
transcendental na tradição idealista), o , a hexis, indica a disposição 
incorporada, quase postural”.  O seria, então, uma matriz cultural que 
predispõe os indivíduos à certas escolhas, a determinados comportamentos.



RDE - REVISTA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICOAno XIV    Nº 26    Dezembro de 2012    Salvador, BA

legiadas a estarem em sincronia com 

ras diferenciadas dentro do capitalis

sociedades no contexto deste mesmo 

contexto do capitalismo contempo

nio do grande capital

transistórica

11 

atividade principal voltada para o 

o coloca permanentemente frente ao 

imensa fragilidade perante os desa

11 De acordo com Harvey, no contexto do que chama de  

de trabalho, dos produtos e padrões de consumo), “os pequenos negócios, 

(...) Novos sistemas de coordenação foram implantados, quer por meio de 
uma complexa variedade de arranjos de subcontratação (que ligam pequenas 

formação de novos conjuntos produtivos em que as economias de aglomeração 
assumem crescente importância, quer por intermédio do domínio e da integração 

de marketing (a Benetton, por exemplo, não produz nada diretamente, sendo 
apenas uma potente máquina de marketing que transmite ordens para um amplo 
conjunto de produtores independentes).” (1995, p. 150)  

12 Gorz (2005, p. 26) observa que os pequenos prestadores de serviços indepen-
dentes “estão, na realidade, sob a dependência de um único grande grupo, ou 
de um pequeníssimo número de grandes grupos que os submetem à alternância 
de períodos de hiperatividade e de desemprego”.

Neste aspecto, 
o que buscamos 

aqui foi tentar 
demonstrar que 

no contexto 
do capitalismo 

contemporâneo, a 
realidade histórica 
por nós observada 

comporta 
uma formação 

diferenciada e...
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